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RESUMO

A pesquisa fornece uma contribuição à história do design brasileiro, no resga-
te dos processos de constituição dos Currículos Mínimos de Desenho Industrial de 
1969 e 1987; procurando entender mais especificamente o papel que a categoria 
acadêmica e membros do campo do Desenho Industrial do período teriam exerci-
do na solicitação, discussão, redação, revisão e publicação de ambos currículos. 
Embasando-se em fontes primárias e memórias dos envolvidos nos processos, a 
pesquisa se fundamenta metodologicamente nas premissas da História Social; ado-
tando a Micro-história como método de abordagem nas delimitações de recortes 
gerais; a História Oral, como método de coleta de dados; e a História das Ideias 
para as definições do domínio da pesquisa. Constatou-se que a primeira versão do 
Currículo Mínimo em 1969 não teve interferências diretas do campo para sua es-
crita, nascendo de certa burocracia entre o Governo do Estado da Guanabara e o 
Conselho Nacional de Educação para o reconhecimento do curso de Desenho In-
dustrial da Esdi (Escola Superior de Desenho Industrial); enquanto a nova versão 
do Currículo Mínimo, em 1987, teve importante participação das associações pro-
fissionais e escolas do período, que viram no currículo mínimo um importante 
suporte à reserva de mercado, em paralelo à regulamentação profissional.

Palavras-chave: 1. História do Design. 2. Ensino de Design. 3. Currículo Mí-
nimo.



ABSTRACT

This research seeks to contribute to the Brazilian design history by retrieving 
the making process of the Industrial Design Curriculum published in 1969 and 
1987; attempting to understand more specifically the role that the academic circles 
and members of industrial design field at that period had on requesting, discus-
sing, writing, editing and publishing not both curricula. The study is methodolo-
gically supported by the premises of social history and largely based on primary 
documentary sources and the memoirs of those involved – using Oral History as 
data collecting method, and the theoretical approach of Micro-History, placing its 
object of study within the History of Ideas. This study has found generally that the 
professional field had not interfered in the making of the 1969 Minimum Curri-
culum, which was drawn up by the state bureaucracy – the Government of the 
State of Guanabara (current Rio de Janeiro) and the National Council of Educa-
tion – to grant the official approval to Esdi’s Industrial Drawing course; whereas 
for the 1987 Curriculum schools and professional associations widely discussed 
and participated in the process, trusting in the curriculum as well as professional 
regulation as valuable tools to ensure market exclusivity.

Keywords: 1. Design history. 2. Design teaching. 3. Minimum Curriculum



Por que pesquisar a história do ensino do design? Primeiro porque o país tem 
dificuldades com sua memória, o que acaba por condicionar culturalmente muitos 
segmentos sociais a pensarem e enxergarem sua existência apenas em um presente 
sem premissas para o futuro e sem referências concretas sobre seu passado, como se 
esse em nada tivesse contribuído  para as condições e mentalidades do presente. 
Essa situação estabelece terreno fértil para estabelecimento de dogmas e discursos 
impositivos muitas vezes baseados em reinvenções do passado sem reflexão crítica 
ou imparcialidade. Não foi diferente com o campo profissional e acadêmico do 
Design, no qual o olhar crítico e reflexivo sobre o passado, calcado em dados e 
fontes primárias, só foi estimulado e consolidado a partir do desenvolvimento da 
pesquisa de caráter científico sobre o Design iniciada nos anos 1980.

E por que seria importante direcionar esse olhar para o passado enfocando o 
ensino de graduação em particular? Por que é por meio dele que se formam hoje a 
maioria dos designers tanto nas competências projetuais quanto na visão sobre o 
papel do design na sociedade brasileira. O que não é pouca coisa a se considerar. 

Durante todo o período de institucionalização do ensino de Design em nível 
superior ocorreram muitos debates e proposições de ideias sobre a formação profis-
sional e do individuo designer como cidadão que variaram conforme as conjuntu-
ras históricas de cada época e de cada instituição. Não havia uma total homogenei-
dade entre essas ideias e uma série de mudanças no campo desafiaram essas ideias.  
A plena crença sobre a primazia do desenho industrial dos anos 1960 cedeu espaços 
para a flexibilização da seriação nas décadas seguintes. Diferenças regionais servi-
ram de motivação para críticas ao currículo mínimo aprovado em 1987. A metodo-
logia projetual dita científica e racionalista passou a conviver com diferentes enfo-
ques sobre como desenvolver projeto e sobre certos requisitos que estão relacionados 
a modos de produção, finalidades sociais e variadas qualidades de uso do produto 
ou sistema de informação.  E a passagem do material para o digital abriu novos 
questionamentos sobre a formação principalmente nos anos 1990, momento de 
transformação da ideia de currículo mínimo. 

O ensino é tema de artigos desde as primeiras edições do congresso P&D 

PREFÁCIO
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Design e nos últimos anos, devido a essas diferenças visões e ao interesse reforçado 
pela expansão do número de cursos, houve um crescimento de artigos sobre méto-
dos de projeto e experiências didáticas de ensino, o que revela que o tema não saiu 
da pauta de debates na atualidade. Contribui para esse contínuo interesse a diver-
sificação das áreas de atuação profissional que demanda novos métodos de ensino 
e mudanças nos cursos de Design. Cenário que dá fôlego a antigas discussões como 
priorizar a formação generalista ou a formação ‘segmentada’.

Desde os anos 1990 quando Pedro Luiz Pereira de Souza e Lucy Niemeyer 
lançaram seus livros sobre a história do ensino da ESDI, algumas pesquisas e pu-
blicações se debruçaram sobre a trajetória do ensino do Design no País. Destacam-
-se os trabalhos de Ethel Leon sobre o curso pioneiro de 1951 no MASP, de Rita 
Couto que tratou da trajetória das referências oficiais para os currículos de gradu-
ação em Design no Brasil, com ênfase nas Diretrizes Curriculares Nacionais, de 
Ana Paula Coelho de Carvalho que revelou as origens e as bases do ensino paulis-
tano do Design, com grande influência dos campos da Arte e da Arquitetura, de 
Dora Souza Dias sobre o ensino de Comunicação Visual na FAU USP dos anos 
1960 e de Ana Luiza Cerqueira Freitas sobre a criação e a primeira fase do curso de 
Design da FUMA/MG.

Neste sentido o trabalho de Eduardo Ferreira traz uma contribuição, a meu 
ver, valiosa, pois trata especificamente da constituição da principal referência ofi-
cial para criação de cursos e para a formação profissional nas primeiras décadas de 
existência do ensino superior em Design no país. Foi por meio dos currículos mí-
nimos de 1969 e 1987 que se formaram boa parte das gerações de designers que 
atuaram dos anos 1970 até a entrada do século XXI. Mentalidades, ideias e visões 
sobre a atuação profissional foram forjadas e consolidadas durante o período de 
estabelecimento dessas referências oficiais e algumas dessas ideias ainda hoje são 
influentes ou se relacionam a questões vivas no presente.

Ideias consagradas e ideias divergentes deste processo de constituição são de-
monstradas pela dissertação de Eduardo Ferreira a partir de um intenso trabalho 
de recuperação e tratamento de fontes primárias como deve ser uma boa pesquisa 
de História do Design no Brasil.

Convido o leitor a conhecer por meio desta publicação um pouco dessa His-
tória e as origens do ensino do Design em nossas terras e a tomar contato com 
questões que em sua essência continuam no presente.

São Paulo, setembro de 2018
Marcos da Costa Braga
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